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Plantas Medicinais Brasileiras. 
II. Portulaca pilosa L. (Amor-crescido)

Brazilian Medicinal Plants 
II. Portulaca pilosa L. (Amor-crescido)

Resumo

Este estudo se baseia na literatura científica convencional, e nas 
fontes dos principais congressos e simpósios brasileiros na área de 
plantas medicinais e aromáticas. Fez-se a revisão da literatura nos 
aspectos botânicos da composição química, seus principais usos 
populares e experimentos científicos para a espécie Portulaca pilosa 
L. (amor-crescido). Os principais aspectos científicos desta espécie 
foram compilados com o objetivo de evidenciar seu potencial como 
matéria-prima para as indústrias farmacêuticas e de cosméticos. 

Abstract

This study presents a literature review on the botanical aspects, chemi-
cal composition, and the main popular as well as experimentally proven 
uses up to now, on the species Portulaca pilosa L. (amor-crescido). The 
main scientific aspects on the species were compiled aiming to bring 
about its potential as raw material for the pharmaceutical and cosme-
tic industries. Moreover the conventional scientific journals there were 
included the information collected from the main Brazilian congresses 
and symposiums, in the field of medicinal and aromatic plants.

Família: Portulacaceae.
 
Botânica: Erva com muitos ramos prostrados com pêlos longos e es-
branquiçados. Folhas cilíndricas, suculentas de aproximadamente 2 cm. 
Flores localizadas nos ápices de ramos, rodeadas por pêlos longos. As 
pétalas são de coloração púrpura à amarelada. Frutos maduros arre-
dondados de cor marrom, abrindo-se por uma fenda circuncisa e com 
muitas sementes (BAILEY, 1949; STEYEMARK, 2004). Espécie com 
muitas subespécies, variedades e formas devido a sua plasticidade fe-
notípica. Utilizada também como ornamental (BAILEY, 1949). 

Distribuição Geográfica: América tropical e subtropical (STEYEMA-
RK, 2004). 

Introdução

A Indústria Brasileira de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos 
apresentou um crescimento médio deflacionado de 8,2% nos últimos 5 
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anos, tendo passado de um faturamento líquido de 
impostos sobre vendas de R$ 6,6 bilhões em 1999 
para R$ 13,1 bilhões em 2004 e US$ 8,1 bilhões em 
2006. Entre as quase 1.500 indústrias de Cosméticos 
apenas 15 são consideradas grandes, na sua maioria 
empresas multinacionais que faturam 2/3 de todo o 
mercado, as outras, 1.485 empresas são médias, pe-
quenas e, sobretudo micro empresas. São nestas pe-
quenas e micro-empresas, principalmente aquelas do 
Norte e Nordeste, que as plantas brasileiras, muitas 
delas medicinais, têm sido crescentemente utilizadas, 
e que as tornam competitivas. Outros fatores têm 
contribuído para o excelente crescimento do setor de 
cosméticos, principalmente, a participação crescente 
da mulher brasileira no mercado de trabalho e o au-
mento da expectativa de vida, que traz a necessidade 
de conservar uma impressão de juventude.

Uso Etnomédico: O amor-crescido (Portulaca pi-
losa) é uma planta utilizada popularmente por todo 
o Brasil, principalmente no Norte, como estomáqui-
ca, diurética, cicatrizante, analgésica, em casos de 
doenças hepáticas, malária, úlceras (DA SILVA et 
al., 1998), diarréia, disenteria, cólica, nas hemopti-
ses, nefrites e como vermífugo (REVILLA, 2002). 
As folhas são usadas em compressas para serem 
aplicadas topicamente no tratamento de queima-
duras, erisipelas (MORS et al. 2000), feridas, erite-
mas e icterícia (REVILLA, 2002). O chá das folhas 
de amor-crescido pode ser usado para desinfetar 
chagas e fortalecer o sangue (MORS et al. 2000). 
Seu uso tópico como cicatrizante, no tratamento 
de queimaduras, em erisipelas, feridas e eritemas, 
e desinfetante tópico, lhe indica como candidata ao 
uso em Cosmética.

Uso em cosméticos: No norte do Brasil esta planta 
é empregada em xampus para queda de cabelo e 
como fortalecedor de crescimento capilar (MORS 

et al. 2000) e por isso encontrado nas boticas e 
feira do Ver-o-Peso em Belém na forma de cremes 
e loções. Segundo o fabricante Artesanato Juruá, 
o xampu de Amor-crescido apresenta propriedades 
para o fortalecimento das raízes do cabelo, esti-
mulando seu crescimento, além de conferir brilho e 
maciez ao cabelo, o que facilita a escovação (NA-
TURELE COSMÉTICOS, 2008). A Universidade 
Federal do Pará possui uma formulação de xampu 
contendo Amor-crescido, produto utilizado como 
tônico capilar, e o condicionador com extratos des-
ta planta, utilizado para desembaraçar os cabelos 
(UFPA, 2008). O extrato da Portulaca pilosa pro-
move a inibição in vitro da tirosinase de cogumelo 
a níveis acima de 90%. Esta característica pode di-
recionar o desenvolvimento de agentes para o cla-
reamento da pele e preparações antiescurecimen-
to, sendo necessário porém estabelecer testes em 
melanócitos humanos (BAURIN et al., 2002).

Farmacologia e Atividade Biológica: A Portulaca 
pilosa é usada pela medicina popular como diuréti-
co. Entretanto, estudos verificaram que os extratos 
hidroalcoólicos desta planta possuem efeitos re-
nais, aumentando a excreção de potássio, mas não 
apresentam ação diurética ou mudança na excreção 
de sódio como acreditado pela população (ROCHA 
et al., 1994). A atividade de inibição da tirosinase 
de cogumelo in vitro pode vir a ser aplicada contra 
melanomas, se realizados os testes em melanóci-
tos humanos para a confirmação dessa atividade 
(BAURIN et al., 2002).

Composição Química: Foram isolados da parte 
aérea da Potulaca pilosa os diterpenos majoritários 
pilosanona A, B (OHSAKI et al. 1987), e o diterpe-
no minoritário pilosanona C (OHSAKI et al. 1995). 
Da raiz foram isolados pilosanol A, B, C (OHSAKI 
et al., 1991).
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